
ste dia 16 de junho é o
Bloomsday, o Dia de
Bloom. Quem foi
Bloom? Um santo, co-
mo Santo Antônio ou
São Jorge? Um mártir,
como Tiradentes? Um
herói, como Zumbi dos
Palmares? Não. Leopold

Bloom nunca existiu. Ele é o perso-
nagem literário do romance Ulysses,
de James Joyce, cuja ação se passa
em uma única cidade, Dublin, em
um único dia, 16 de junho de 1904.
Desde então os admiradores de Joy-
ce, que hoje são legião, reúnem-se
neste dia para uma verdadeira mara-
tona de homenagens ao grande es-
critor, uma tradição que, aqui no
Brasil, foi lançada pelo poeta e críti-
co paulista Haroldo de Campos. 

✦ ✦ ✦

O que torna Ulysses uma obra cult
na literatura? A história, aparente-
mente, nada tem de sensacional,
não é uma intriga mirabolante. Ba-
seada, como o próprio nome do li-
vro o indica, na Odisséia de Homero,
gira basicamente em torno a três
personagens: Stephen Dedalus, que
está procurando o pai, Leopold
Bloom, coletor de anúncios, e sua
infiel esposa, Molly Bloom. Ao longo
do dia, vários incidentes se suce-
dem, e, para narrá-los, Joyce usa
uma linguagem completamente
inovadora. Ele não se restringe ao
inglês habitual, mas inventa cons-
tantemente palavras, o que se cons-
titui num fascinante desafio para o
leitor – Joyce disse que uma pessoa
poderia dedicar a vida a ler e inter-
pretar o seu livro, o que pode pare-
cer exagero de autor orgulhoso, mas
não o é. Traduzi-lo é uma tarefa gi-
gantesca, como tem dito o nosso
mestre Donaldo Schüler, que traba-
lha uma outra obra de Joyce, o Fin-
negans Wake. É na verdade um tra-

balho de recriação. Ulysses foi tra-
duzido por um outro mestre do
idioma, Antonio Houaiss (isto mes-
mo, aquele do dicionário Houaiss),
que teve, também, de recriar nume-
rosos vocábulos. Tão difícil era o in-
glês de Ulysses, que os próprios ti-
pógrafos se atrapalhavam; cerca de
1200 erros foram achados quando
se comparou a obra impressa com o

original. Muitos desses erros certa-
mente foram objeto de grande refle-
xão por parte dos especialistas, o
que faz lembrar uma historinha
ocorrida aqui em Porto Alegre, com
um filme de Jean-Luc Godard. Pro-
jetada em pré-estréia, a obra parecia
incompreensível, mas logo surgiram
teorias sobre o “sentido do tempo”
em Godard, teorias que geraram

A ação de “Ulysses” se passa num

único dia, 16 de junho de 1904, 

numa única cidade, Dublin 
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COMO USAR SAIAS CURTAS
✦ Favorece as baixinhas, altas
e magras. Quem está acima do
peso ideal deve respeitar pro-
porções e adotar cores escuras
na saia e nas meias. 
✦ As melhores modelagens
são as retas, cortes enviesados,
envelope, Kilt ou pregueadas.
✦ Prefira tecidos encorpados:
lã, microfibra, crepe, sarja, al-
godão, jeans, veludo.
✦ Combine com modelagens
justas em tricô, camisetas e ca-
misas, paletós tapando os qua-

dris e mantôs 7/8.
✦ Use com sapatos ti-
po tênis, mocassim,
botas, sandálias baixas,
sapato tipo boneca e
com saltos baixos, al-
tos, plataformas e
anabela.

Quem curte a
economia deve ficar

de olho nas pernas femi-
ninas. Conforme sociólo-
gos, o comprimento das
saias está diretamente
proporcional às finanças
internacionais. Bainhas
curtas sinalizam que o pe-
ríodo é de compra. Assim
aconteceu nos anos de
economia em alta, como
nas décadas 60 e 80. Se o
comprimento desce, é
tempo de venda. Os ta-
manhos mídi e máxi fo-
ram produtos dos depres-
sivos anos 70, de ações

em queda. Nos anos 90,
com uma economia instá-
vel no cenário global, a
saia ganhou comprimen-
tos curtos e longos, tão
indefinida quanto a eco-
nomia.

As próximas temporadas
destacam bainhas curtíssi-
mas. Seria esta moda um
indício de dias melhores
na economia mundial?
Enquanto isso não se de-
fine, passe a tesoura nas
suas. Interferindo ou não,
ninguém resiste a uma sa-
ia curta, nem os índices
financeiros!
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As ações na 
bainha da saia

COMO USAR AS SAIAS
MÍNI E MICRO
✦ Use se tiver pernas ma-
gras ou torneadas. Mulhe-
res de pernas mais grossas
ou curtas podem usar as
micros com meias escuras,
foscas e no tom da saia. 
✦ Adote se tiver pouca
altura a prática de se movi-
mentar com bainhas tão
reduzidas sem mostrar o
pouco que esconde.
✦ Coordene com blusas
ou tops ajustados e sapa-
tos com saltos altos, finos
ou grossos, plataformas ou
botas de cano curto ou
longo com saltos altos e
baixos. 
✦ Micro é perigo para
quadris e bumbum avan-
tajados, culotes e coxas
grossas.

HOMENS
O jeans que 
veste todos
PEQUENOS 
✦ Use calças de cintura baixa e pró-
xima ao corpo. 
✦ Evite volumes ou modelagens
com muitos detalhes, como a cargo. 

MAGROS
✦ Use volumes moderados, sem
ajustar. “Engrosse” as pernas com
modelagens de bolsos laterais (cargo)
ou com bocas mais amplas
✦ Use modelos clássicos ou relaxed.
Esta modelagem tem volume sufi-
ciente na altura dos quadris e per-
nas, mas respeitam a cintura estreita. 
✦ Nunca use jeans colados ao cor-
po. Os cortes em evasé, sem exage-
ros na boca da calça, estão liberados.  

BUMBUM CHATO
✦ Use modelagens de cintura baixa e bolsos aplicados.
✦ Evite jeans com elastano (stretch) ou tecidos firmes
que achatam o traseiro.
✦ Evite gancho caído no entrepernas.
✦ Bolsos traseiros com lapelas e modelagens cargo
(bolsos militares laterais) e carpinteiro (com alça e bol-
so lateral) favorecem.

PERNAS LONGAS
✦ Use calças com grandes bainhas viradas para fora.
✦ Evite calças curtas ou com bocas largas ou evasé.

BAIXOS
✦ Use modelagens ajustadas que dão ilusão de volu-
me.
✦ Evite calças curtas largas e abaixo da batata da
perna.  

GORDOS
✦ Procure modelagens clássicas de cinco bolsos. 
✦ Escolha modelagens delgadas, nem justas e nem
folgadas. Prefira as modelagens “relaxed-fit” elas fi-
cam espaçosas nos quadris ou modelagens básicas em
tamanho maior. 
✦ Evite calças ajustadas ou com stretch. 
✦ Use jeans escuros, são versáteis e emagrecedores.
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Um dia, um livro
Divulgação/Agência RBS

O dia 16 de junho é dedicado ao livro “Ulysses”, de James Joyce

muita discussão. Mas então se des-
cobriu: o operador do cinema sim-
plesmente tinha trocado a ordem
dos rolos.

✦ ✦ ✦

Publicado em 1922, o mesmo ano
da Semana de Arte Moderna no
Brasil, Ulysses representou, como es-
ta, um escândalo literário. Rotulado
como indecente, foi até objeto de
uma ação judicial, sem falar em crí-
ticas contundentes: Virginia Woolf
lamentou a “obsessão cloacal” de
Joyce. O tempo mostrou, contudo,
que se tratava de uma autêntica
obra-prima. Meus dois trechos favo-
ritos são primeiro aquele em que
Joyce narra um trajeto feito por
Bloom e Dedalus sob a forma de
perguntas e respostas, como num
catecismo (“Que reminiscências fize-
ram temporariamente franzir sua
testa? Reminiscências de coincidên-
cias, verdade mais estranha que fic-
ção...”) e depois, naturalmente, o
monólogo final de Molly semiador-
mecida, páginas e páginas de fluxo
de consciência, sem pontos, sem vír-
gulas, com um final comovedor
(“puxei-o para mim de tal modo que
pudesse sentir meus seios perfuma-
dos sim e seu coração batia louca-
mente e sim eu disse sim farei Sim.”)

✦ ✦ ✦

Sim. Atrás do Bloomsday há uma
história de amor. Foi em 16 de ju-
nho de 1904 que Joyce levou a pas-
sear por Dublin Nora Barnacle, ca-
mareira de um hotel, por quem esta-
va apaixonado. Casaram, e ela o
acompanhou por várias cidades eu-
ropéias, onde Joyce lecionou inglês
(inclusive para Italo Zvevo, o autor
do fantástico A Consciência de Ze-
no). Como muitos escritores, Joyce
tinha com sua cidade (e seu país)
um caso de amor e ódio. Caso este
que ele soube transformar numa
obra-prima da modernidade literária.

✦ ✦ ✦

Recado – falando em livro, em
Saturno nos Trópicos menciono
Robert Burton, autor de A Anato-
mia da Melancolia, que todo o
mundo confunde com Richard Bur-
ton. Mas não se chateiem: no
próprio livro este erro passou des-
percebido da revisão.




